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DOMINGOa 24 DE JUNHO DE 1000 

MISE MINISTERIAL se pronunciaram pela demissão 
colleetiva do fabinete que devia 

Eslà x?Kmissionario o governo ser apresentada hontem a ei-rei 
progressista a que presidia o rio -% peto s.'. presidente do conselho. 
;~bre estadìsta Sr. Iconseltieiro Jo- 1 

iticiano e as ro. proposiin da organisação 
Segundo informações coibidas do novo gabinete dir o mesmo 

cnllega_: 

-Não pode ¡lassar indifferen 
te, porque teca a itiiprensa faia 
11,18101 o nlovirrsento louco em 
(arte andam o, reaei)eradores, 

com os °etit dois chefes á frente, 
mas fuixaodo Cada um para seu 
ladiu, a fim de organisar um ga-
binete. segundo rezam as fobias, 
-u-gabinete prumpto a appare-
cer, logo que resolvida seja a 
crise ministerial. 0 que flor lá 
vae é engraçadissimo. A Goa 
harinoit2o já rebentou. Contava-
se, até, que por causa de nm 
prettindente, decitlitfarnenzc in-
dicado pira faz,,r paru do go-
verno regener.rtlor, caiba liavido, 
honrem uioa+luitos por cordas, e 
(lu ,. esfe 1)relentlrtlte fura posto 

de lado, + lepurs de urna intima-
ção em fornia ao sr. if+ntze, que 
já anda, a esias horas, com a 
cabeça perdida, sem s:lber clara 
que l:ltlo 11.E , le voltar-se, U er--
s'elii 05 I•Ut11„à. surgem de lot1a 

a parte, de giv1.a esc:+ncara.da, 
os f:trrriiit.ls de postas e de pas-
tas. 

E p»ra cumulo de aff íeÇç)eS 
dos srs. liinlze e do delica+.issi-
rnn f►,►rlanleritar, chie se cli ania 
João f'r-snco, x1311+os os grupos 
eslsu d..rnnad,,s. í`!n utipn alin-
tze, disputa-se, quasi ã facada, 
a tiisarit,u+1,.ã,, das pastas e dai 

postas; tio grtlpo l• rat•co, va,, 
tiro tk.•ararrio dos dialt,,s, por-
que, i 1,x-ern c+,t 5 eu51 :1 a altirar 
birras (1 eapricliosdc um homem, 
que nãtl deixa :tos outros nnv er-
nar a vida. C „1110 se %é. 1,r o5i111-

ctacu'o vae • etrlu eriifìcarite e 
, )ida o patilin ilã,1 subiti, riem 

anis tet•tn a c,'1 reza do mirar 
no palco. E ,, ltlrl 2 porta da cai 

sé I d C t 

'em alguns dos nossos collegas da. 
capital dão-se rtiuitas explicaçõ,!s 
diversas ácerca da inesperada 
deliberação. fJa quem a expli-
dqle peia doença tio illustre che-
fe do partido progressista, ;i,ro-
vadamenterebelde aos esforços 
-da medicina, até agora tentados, 
que o impedia dia co(tiparecer 
em :artes. 

Outras pessoas suppõem, po-
rem, que cl- rei em carta parti-
cular que diriaiti ao Sr. conse-
lheiro José Luciano, se mostrou 
,desgostoso core a agìlaçiio poli-
tica provocada pelo projecto de 
reforma Ja carta com os seus 
resultados provaveis; sendo esta 
demonstração, apesar de muito 
tizmigavel, considerada pelo mi-
nistet to como diminuição da con-
6iança da coróa. 
0 nosso presado collega tor-

reio daIVoite, aqui chegado lánn-
<eai-, diz, ter h&vtdo, tia â 11 fel -
Ta, em casa do st'- con_elllciro 
José 1_.üciano, reuniiao 3o conse-
lho de tniuittr(ts, convKza la por 
,aquebe estadista para (lar conta 
aos seus cullegas do min;sterio, 
da Conferi, *a que qultita•feira, 
antas d.1 awgnatura regia, tive-
ra com ci-rei, sobre, assumptos 
politicos e marcha dos trabalhos 
parlamentares e que a esse cun-
selho assistiram lambem os pre-
sitioutes das carna:'as e le(•ders 
das triaioriw parlanleiitares. 
Que o sr.presidente do conselho 

depois de expor o que se pas•za-
ra com e]-rei, ouviu as opiniões 
dos assistentes e da resolução 
tornada daria, opporitina mente. 
çorlhecliliento ao chefe do Es-
tado. 

>abe-=e,llorem,que na reunido 
do conselho todos os ministros 

5 FOLHETIM se os seus nomes na obsccridade, 
em quanto que hoje o nome de 

v11:à-CAaD erva vob[:s tia Herculano, refulge brilhantissi-
º il alin sala mo como uma das glorias mais 

III ' esplendorosas deste Torturai de 
E' ao lado de Herculano, que oito seculos, que não tem sìclo 

devem repousar os restos do di avaro em produzir excepcionaes 
tino Garrett, como lhe chama- talentos. 
vam no seu tempo. Entre os homens de mais no-

Já que fallei em Herculano, ta, que serviram em tempo de D. 
aqui tenho cambem o retrato do tlti;uel, e que muito ,concorre-
grande historiador, do vulto emi- raro para a usurpacso, citaremos 
nente das nossas lettras, dessa o Bispo de Vizeu, D. Francisco 
outra gloria nac:oral, que nos Alexandre Lobo. 
legou loiasde subido preço, taes \•0 o avalio politicamente, 
como o « Euricon, «XIon t: de mesmo porque andei sempre ar-
C'tster., « Harpa do Crente», redado da politica, e tarnbem o 
«Lendas e NarrativasD e muitas não aceusarei pelo seu genio in 
outras, que enaltecem a littera- toleravel, do seu cre, ou mor-
tura pertugueza. res, como o preceito do Alcorão 
A sua Historia de Portugal de Nl-homet, embora tal preceito 

prova osseus vastos conhecimen- para mim sela intoleravel e in-
tos, o seu alto critcrio, e a sua , di mo, mas avalio-o como mes-
probidade como' historiador. i tre da nossa formosa lingua. 
Os tacanhos que o vilipendia- As obras de D Francisco Ale 

ram ao apparecer o primeiro vo- xandre Lobo, o celebre Bispo de 
jú—me da 5u3 hi52oria, surnlrarn- . Vi--eu, qt c ;, E:1al s'e'.C, acorrer a 

za, uivando como féras esfaima-
lias. Quº brandes pandegos, sai-
ram estes sealaorea -regenerado-
res! 

CARTAS D'ALDEIA 
Yalle de Tamcl, 21 ds Jttnho 

Eu estou um Borda d'Agua ás 
,direitas; falta-me aquella enor-
me carapuça branca corri que o 
meu querido amigo João Rosa 
tios recebia, lia oito dias, nas 
Carvalhas, e aquelle seu insepa-
ravel bengalão, P, aqui o v8-
i-ás, seria etc o Borda d'Agua de 
facto e a direito. 

Vejam os meus amigos se o 
juiso do atino agricola, geie eu 
aclni Ilies fia, em os primeiros 
tiras da priniavera, não vae con-
ferindo talqualmente n meu pro 
gnosticol 

Os centeios produziram abun-
dantemente, os rsailharaeii, exlão 
uma belleza, as aguas tom um 
pé farto; serram e mo(-m os en-
ge;ilirs e moinlios dos nossos re-
gatoE, como se estivessemos ern 
Janeiro; tudo proincliti, por em-
quarito, urn asno faria ale ce-
reaes, fcia• escasso, escassissi-
trio de fruda e da vrnliti. 

N:-to ha praga, conhecida, e 
desconlleci(la mesmo, nova e ve-
Ilia, que não tenha cabido sobre 
a vinha de um Miado esmagador. 
Qu,em que lhes falte verdade, 
corno não sei faltar doutro mo-
Jo`1 Eu suspendi o trai iin(•alo á 
vinha, até qér em, o que paralit 
as chocas; alão pôsso atirar com 

Se-,hi,dieiro fóra. Vou a11 11ca1r a 
pião de enxofre ás vicei 

ra% tncuriscas, que se apreseri-
imii brrrt; mas que eslãu a ser 
atacadas fortrinente pelo oidiain. 
flue começa ale apparecer (. in 
orando fivanti(la(:e. As viáeiras 
nitra estão filas na vegetaçìlo, o 
fruelo é riuc (lvsipparece dla a 
,lia. 

Soffrom mais aS "ram ,idas, +1ü 

Lisboa. reconhecendo o governo 
da Senhora D fiaria a.', são 
das que merecem figurar nas es-
tante& dos eruditos e dos estu-
diosos, porque ha n'ellas muito 
-e muito que aprender, che, disse Peltetan, o ponto está 

Pertencendo, como pertenço, em que aquelles que o façam ca• 
a uma família de liberaes, que micthar, o levem pela estrada do 
meu fallecido e honrado Pae,fez progresso e da mora idade, allu-
toda a campanha do cerco do miados sempre pela luz, que ir-
Porto, que meus Tios avós sof- radiara no alto do Golgotha. 
freram 6 asnos de cadeias entre Ha asnos, dobravam os sinos 
duros tratos, pelos quae3 um de em S. Vicénte de Fór•, por quem 
elles finou-se na cadeia, eu te- seria? Tomei o « Diario de No-
nho, toleravel como sou, o re- tiCiaSP, e soube que era por An-
.rato de D. Francisco Alexandre tonio Pereira da Cunha. 
Lobo, a par dos dos vultos, que Era um domingo, se bem me 
por seu saber honraram a nossa lembro, e eu morava então á 
patria. 1#_ 

Liberal como sou, pela farri 
lia, pela educação e pelo genio, e 
neste credo hei de morrer, não 
me prendo con tudo a teias de 
aranha; e se volto as costas ao 
que os contraries foram em po-
litica, curvo coro tudo a minha 
rabeca no que elles- foram em 

ff 

que a vinha d'enfnrcadn, e 
quellas é, qne en tenho sid•i cni-
dL,doso em dar-lhes tolo n geirir-
ro de tratamento coni,ecido. E;u 
irão tenho vinha baixa, porilue 
trunca quiz sacrificar a cultura 
cerealifica á cx!tura exclusiva da 
riliha. Haja 4le tudo, co.ilo fia 
13ülfCa• 

A propos1io. Porque rasto re 
levanta alii-um berreiro contra s 
exportação de pinheiros lr)1-dia-
noa em rolos para o estranfi ,;i- . 
ro? Destruição cie piulileàg 0 ae-
111101, 1,03 per'db,'i4 Sabem quero 
destroe os pinhaes? São as (a-
duas e as ovelhas tinhosas, flue 
OS Cabane iros i11eg,111i1rw sol-
tain pelos rMontados e pelas bou-
ças :► llleias. 

Não ha bicho n'este mundo, 
que mais caro fique no lavra-
dor, sem elle dar por isso. Az, 
cal+ras e as ovtlhas são cerda. 

deli os tryo,ici(las; por onde 
pass:iin não fica um pinheiro, nm 
Sover',•ii'0 item um carvalho, pos-
lo qu,: estes tambt-rn são colni-
ífos pelo gado bovino. 

Quando tis 1nc1.1s amigos vi. 
`1,t tn passar po< ahi um h,111,io 
enorme de cabras, ou ate gípilias, 
fiquem sabendo. que tío n'a. 
riuelle;r folha trufa pifiheirns, do 
que as casas 1111porladoras Xlu-
glatr.rra nos podem comprar. Ha 
urna grande (Irfl•Prença: é que oS 
1'11. orimiores dr-pej.(tft sacros 
do (il)ras. e às cabras e tiveltia> 
sarros ale c:l•rariitasll.. . 

I~' diria rigeessi+la(le ;igncolar 
mandar o% pinhaes; do contra-
rio ficaríamos sem inatio, qu,' e 
,bsolulamente indtspens 1vt5! na 
Fida agricula. A mr!hot' me,li ,1:1 
cronnmica, que devemoA ác ri os-
sas InStiluições, foi, corri efÏeito, 
a vedação o apropriação dos 
rnvnla,los e lialdios, e, pu►ianto. 
nina ,, raiid1s•,ima re,lucç73o en1 o 

numero das cabras e das ove-
tln1 ; do que resultou urrl'i 111 

ca lculavel producçáu de. p'inirci-

talentos e ern honradez. e neste 
caso está o sabio Bispo de Vizeu. 
As cebollas do Egypto não 

voltam mais,lique,nos certos d'is-
so por uma vez, Le nwnds mar-
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ros, quP vegetam, e se desen-
vulverit, e se propagam le um 
mofo pasmoso, e de maneira a 
satisfazerem ás exireticias -do 
consumo interno, e a dar ,, riri mui-
to- Inalerial para azportáção; 
será nina grande felicidade, que 
ella se ailtn,anle e st,, conierie. 

#gim iior$z pralicaram-se, em 
a passada quinta-feira, e hon.-
um, dous roubos pequenos, mas 
;tirdaciosos. 

0 primeiro; eram f i horas 
do dia quando um malandro, de 
cara coberta, entrando na ca* 
de uma mulher, que tinha sabi-

do para a feira, e deixara uma 
pequena dt3 10 asinos em casa: 
o malandro pediu á pequenita o 
cordão da mãe; a, creança ne-
gou-te a dar-Ih'o; aniordaçou-a, 
e prendeu-a; a cruança sempre 
se pôde mechar e gritar, fulgindo 
o ialandro cone a quanria de 
10:000 reis que pó,le colfter nra 
emprera. t) segundo foi honteni 
pelas 6 horas da manhã: estan-
do hornern e mulher, unicos tno-
radore; da casa assaltada, en-

tregues a trabalhos dos carupos, 
quando voltaram, virarii ;1 casai 
aberta e arrombada urna caixa, 
d"011(10 levaratn unta quantia 
qualquer de dlull eir,), qu,! cn-
conir'arani, 

['o1, .4-,mia, corno me conta-
ram os casos; eti ainda não li-Al-
lei cora os queixosos, e não sai 
prerisàr be►n os pormenores. 

Tão podiam os roubos, no 
meu entender, ser praticados 
p(•r pessoas muito distantes dos 
logarPs, rim que foram feitos; 
mas conto a (yente, hoje em dia, 
:,pesar de per publico e notorio, 
reão se, pode referir a est a( gen-
tilezas, eu) particular, que seja, 
vamos a calar, até vér no que 
parati; 'a3 

---Devia ser levada boje á a•-
siAnatura regia o decreto, quu 

apresenta na egreja de Si.-' c-
ria do Ab!lade elo \eiva o mf u 

lento e um bom patriota. 
Bastava o seu Livro « Brios he-

roicos de mulheres portugue-
zasn, para captar para logo as. 
nossas sympathias e os nossos. 
respeitos. 

Dois dias depois de ter estado 
em S. Vicente de Fora, o « Jor-
nal_do Cominercio„ de Lisboa. 
de 23 de abril de i8go, pub!ica-
va um modesto artigo meu, enal-
tecendo as altas qualidades mo-
raes e o grande talento do finado 
Antonio Pereira da Cunhá. 

Pouquissimo, bem sei, valerias 
o meu artigo, mas era u,n prei-
to leal e sincero, prestado a me-
moria do cidadão iliustre. 

Graçi; levantei me, e fui a S. ¡= Já vê, meu presado Rosa, que 
Vicente ajoelhar ao pé do caixão. 1 não sou da escola intoleravel do 
que encerrava os restos mortaes, Bispo de Vizeu, D. Francisco 
do que em tida fóra uai formo- Alexandre Lobo, e que sei dar 
so talento. ia Cesar o que é de Cesar, e a-

Pereira da Cunha era contra- i Deus o que é de Deus. 
rio ao meu pensar, mas que im-
portava isso? Era um portuguez 
illusrre, ara um gra•dissi ,•o zs 

50m3Es po!me— 



0 CdMMERCIO DIA BARCELLOS 

1°amigo Padre Leitaàa, paroeho 
encommeodado na iúesma igre-
ja. Os meus paraberls. 

Quando esta carta' for publi• 
cada, já isto não será nocidatle 
S para- os-nossos leitores.` " 

—Já se. acha a goso de ferias 
no aconchego de sua extrernúa 
familia o meta amuo Antonio Al-, 
berro- Barbosa, (li" Rorii, que 
terminou o primeiro anno do 
curso tbeologico no Seminario 
de iiragai.- As ininhas felicitações 
pelo lisongeiro resut'ado dos 
seus{ exames. 

Tem mais um sobrinho o nos-
so querido' arraigo padre Antonio 
Augusto Barhosã, de Quirax.um 
dos ecelesiasticos mais, diRlin- 
cios, pelas suas ` viriudes, d'este 
Valle. Os meus parabens. 
—Já abriu o soberbo estabe-

lecimento das Cal,?as do Eirogo, 
havendo n'elle imoortantí;s ine-
' lhoramenio5. 

4) 
Até 3 SCn1Ai1'. 

P«rcracie. 

AGRICULTURA 
a. 
0 :sol e o assarzear [ias sav:as 

A maior ou u}enor força e in-
tensidade, coo) que os raios cò 
;lares se despejam sobre as di-
versas culturas, oceasiorla • etn- 

Pire bondade ou defeito wis mes-
mas culturas. 
Na vinha, sobretudo, é 

tente a influencia da luz 
Ca!or. 

Todos conhecem a differença 
que se encontra nos productos 
creados em rinhas e% poátas ao 
nascente,— ou do sol'aresso,— 
com as que olliati) para o poen-
te e não perdem de vista o sol 
até ao seu desappareciufento ❑u 
horisonte. 

Estas idéas são muito gorni,,4, 
e é uso muito seguido o desfo. 
lhar as rinhas na proxirf)idatle 
da ri(lilra, para--é costume (li-
zer--dar calor e ar - uvas, c ®. 
ainda ,costum e. animo, e bom' 
costume, o arrancar as W1135 
que tocam o rodeiam ris ff ort s 
da vinha, quando aquellas estrio 
para limpar e tornar patente o 
infantil cacho. 

Ora, sendo todos concordes 
que a intensidade da luz e o ar 
favorece a fcrmaçã3 c rcbustecè 
as gnabdades da uva, conlradi 
lavam se contudo as dI'(0rs;as 
explicações que este phen!)n)eno 
despertara aos viliclallore8 anais 

cultos e sabidos em prancac vi 
nhateiras. 

Parecia a uns qué a desfoiha 
era sempre má, porque não iram 
oWt i anhos a sal-+6r que é t)as fo• 
lhas que se executa r4 elaboração 
do assucar, que mais lar'i.iç 3p-
parece tias uvas,e tira- 111(1.e (- gu.il-
mente conl)ecído—ti'epois dos 
interessantes estudos de Nit.111e1• 
—que os acidos abundam talho 
mais nos bagos, qua ndo maior é 
a quant¡dado de folhas arranca 
das ou perdidas. 

tDiziarn outros _que o aqueci-
mento directo da ura 'pelo5 raios 
solares, devia provocar nma e¡r-
culação mais activa nos ligoidos 
alimentadores da uva, e que de 
esse modo deveria a pujança ela 
luz e d0 calor- favorecer a aecu. 
mulação de pr¡ncipios sacchari-
nos na uva. Ttido ¡sio era acre¡-
tavel,'mas gratuito, e sem a base 

pa-
e (i o 

r • -

sol¡d<a ,que r• ¡rode assentar e de- go, cambaleante, fo¡-se involun- •ção do concelho. Queremos acre+- j, QtraQ sere o preferidos? 
rival' tios resulta(lus de analy ses, t.rt.,mente drril;in ti() l}aro a j;t- ditar que o fussatn, I}ni, ral)nsna 

dolos tia questão. 
Foram essas anilvse-, que mr. 

MUIIIz fez, e, graças aos estudos 
d'esse-sai,lu, é'laoji, sciencia cer-
la que o a(Itircimerito directo 
du.a raios solares bt'neticia a qua-
li Jade da uva lio ser jIdo da sua 
doçura;- sego por fornia ai- uma 
lhe aogmenlar o assucar, e só 
i mente pela (Iitninui-ção que ope-
ra nos aeidos da mesma uva.. E 
isto está tilariamel;te de accordo 
com ri)r. Pasteur, que demous-

irou ha rnuile que a lu7 dilecta 
do sol favorece a oxvilaçdo dos 
acidos. A verdade é qne o pro-
cesso de livrar as flores da ce-
pa, antes da sua} limpeza, das 
folhas que as rodeiam, e 3 que 
cliamam alegrar o cacho, e a 

v4 ; feirados  fios crer que fossé aigom era}pre-sobre os pontos devi- nella da suaïainada. 
gaï: o sab a; ordens do sr. aliini-
nistrador e a quem a irai itnpr)e o 
dérer dn ser leal ',fï,à seu, (-h,:rt}s 
a de guardar u devid ,) sc rrctl +, 
tião ad[nitttr+It9; tnestnu qn•, tal ira- si,,j+ UM ou outro; desde que este 
fur)31aÇá4 ruáàe niirllSlra(t., p,+r ne- U.tial ,) dèSm rt Ce [i d) Ct,ns êlttf era 
nhum dus rePerld,+a Pnipre;adus, qu,: ,) tir lii 
que tem,is psit' cot'S'e ï;tU e dig;) is. Mis jt,1-Ve -n is )5=t) p;)ra ri :arm )r, 

Alguefn li•)uve rxtr.iiiiio á rt•par- $ah udu qu,,w ving l a sua a fica 
prhiiouderand,) tia p-,litici regene-
raQ „r;i d'este crcuft}. 
S, Qi,;1 o dr. Silva, que j3 eití 

ha ufu.t,+ iridjt;ado peio sr. conse-
(h.'+ru o preferido pa-

'De repente foliou-lhe a vista 
e as pernas, , cambaleou 4} torri-
vei seria a queda se braço po-
tente o não ampara. Que sentes1 

Que tens'1 Em vão. ltle repetia o 
colopanl)eiro no ver SOU C'lrpo 
¡ueite, a fronte transtornada! E' 
qué elle não ouvira a gargalt)a-
da suave e ff'e,Ga que, um vultn 

t C a -
áleare e garrido ao +(i,' e soltara 
em amena palestra com o filho 
do mi:?rgado  

Pois se ella era muillerl ..:  . 

Jay,ne Baptistlt. 

D1Z .X DIk 
Fazem annos: 
. M i 

desfolha raciona! nas I•rcixim Hoje -- a sr.` D. )faria do Car-
dades motia vindima, são praticas  Santos Caravana. 
flue se lacero settulr cuidado Amanhã -© sr. Antonio Pei- 

xoto Vieira. , 
samente, como tami+em rle v('re• i Dia 26—o menino Antonio, 

mos sempro pi-4- rir, para as ' filho do sr. dr: Martins Lima. 
nossas vinlias, a expusiçfto .po• Dia eq—o sr. Augusto dos 
ente a exposição ao nascente. Santos Ferreira. 

Dia 3o -o sr. dr . José Belle-
Antonio Ctltalh ,-i Heis. za da Costa A?meida Ferraz. 

+ 
Partiram bontcm para Braga 

kf fliNCIAS & LE2TT ÃS os nossos queridos amigos srs. 

TRISTES OLHOS 

Meus olhos amortecidos, 
Para o ceu sempre voltados, 
Por lá vabuei^m perdidos... 

Andam cheios de cuidados, 
Procurando com cttutella 
Os teus olhos bem ateados! 

Poisam de estrelia em estrella— 
E da luz dos teus, saudosos, 
Vão perguntando por ella 

Aos brincos astros formosos 
Lá por cima desfraldados, 
lias sempre tão silenciosos 

Qae aos olhos meus orvalhados 
Nada vem dizer dos teus! 
Pobres olhos malfadados... 

Que tristes olhos os meus! 

Jasé Cordeiro. 

Era formosa o ello amava -a 
intilto, ns horas do povilte ainda 

elle se Clicontr.iva fumo do 

tolil da suA janPlla baixa, d'on-
ìlo, irão havia dl'ctracçdo que o 

arreliasse, am•su que o trouxes. 
4e. lilla juraea Ihc (' terno affe-
elo t` 1Ot 10S OS dias corri linfa Im-
paciencia que parecia loucura, o 
e:5per'; va. N'esse viver• lão doce 
),l,b,►t'anl os tilas, OS mezes, os I ti. 

antros, seu} que o lrl-iLicion;tdo 
casamento se r(};i11Sts a. Eram 

novos tilas o ct)rat ã0 rlao SQ an-

tt'punha ao cerebro fie fôrma 

dr. Vieira ' Ramos e Antonio 
d'Azevedo: , 

Esteve aqui o Nosso presado 
amigo sr. Cerveira Serra, muito 
digno inspector do sello neste 
districto. 

+ 

A esposa do zesso ámigo sr. 
João José d'Oliveira, digno com-
merciantP desta praça, teve `o seu 
bom successo. 
As nossas felicitações. 

PELA SEMANA 
imota$ ffalsas—Sob esta epi-

graphe escreve a .aFolha , dr Ma-
n•;)v uma extensa local, cri que 
•e fazt,m algumas re:e!ações, que 
dteviarti ser se ,, rtldo de pul'eta e. 
que : erviun ao localìsta, que não 
pode ver o (ligou ;rdiniuistrador do 
concelho o nosso arní;o sr. Do-
mingo., de Figueiredo, pira pasto 
de insidiosos e iôrpes Commenta-
rins. 

Foto carece da nossa de€eza quem, 
como o cavalheiro que exerce u 
cargo Je administrador, teta a sua 
hu: i a illibada e solittamente firma-
da ri loma tida itnrijaci.)iada e tio-
fl"stisxirna de trabalhos infatigavel 
e inieiligeate, que tudo deve áa 
suas eievadas qualidades de cara-
cter. 
0 sr, akintnis;rsdor procedeu 

nas suas I1)•ratil!ai'rj•5 COm o ma-

ximo e,,crupnlo, zt-1,) e açtìvidade. 
't'raçou o seu ++ lano para descobrir 
a fabi ira t=u detiosito fie notas fal. 
sal de g:500 ' re:s. t:r- mos que, 
aproveitando. u• recursos que a lei 
ihe faeuita e com qut,,.t+ iegirl.+dor 
quiz armar a •octedade pa ra a 
descobel't;i tias Ublic'aii de notar, 
Ìlisa?. servi :+-se il ,l tielaulr, reco-

que tsgnt,cpntJo tt) ,lo, maiassertl nhrccncl -" l) todos n, favurCs qu t 
r4 f(•licid;+de lirt'sente. eram iam a ìl•gislrlçã,,,pen:+l (Íia tensa sus dr-

de5a5l.re fntltro. ii , iJ'ti! `í1,lh 1A1Clw't1$, - p.ti'a Co.:1Ne.•-u t U _ ftu CIII• 

tfdot-rt ra; Mia df'.ix ira dc t•aii ` n.,1 4lb:CS; á a1,t)r, li „ isso [ias n)a-
iar, elie soffria snffrra, as ca +'tas chi:tar utznwillos de rabricu da 

alue di falsa e á e iptor'a d,•s fa-
succeiliam se, os portad ores t•n-, briran,e,s. ï 
roiitr.ivan)•,C :i calça d ntilici,ls Não, .I,•rn a; i+ra o .r. adruiws-
tlo enfermo. 

Eiie não podia fallar Iras via-

a em rtllucínações f+abris, alara 

trad.,r culpa pio q1 i,, tiro jornal, 
sere ido p•)r• iofur'fn;:durvf *, que de. 
viam abater-se de sei indiscretos, 

-venha {fere Otrblìco revelar o qug. 
va -a em repetidos debiIns• A deveria mereerr torta a reserva, 
do,'nça foi tenaz, Presislenle,hor- contar minudcs•lifas e deturliar: fa-

iai, aÓ para agg,redir a auCtOi'ida-

o 'me(iico lhe não permitt¡a dei- de roas quoru não ,ÇyMpatilisa. 
xar o quarto, elle teimoso e im. Não sabcinos se algumas rev'o-

1 ,0!-s du p4modim eram conheci-
pertinente quiz sahir, l:ncosla-' das demais ali; que uãu fos-

Ct0 a um t[raCO 3n1l 0, p3Sg0 v3 t Si'ril (,; emlirt:b,idi)s da 3dixiinistraè 

rivell Urna tarde, quando ainda 

liça.) que surprrllt: ratou as oec,)r-
i'cnC1a3 mais reü!'•'a,f.l: e lfnla 

caÌta a que + ltu•41e a • i'.)iii:til e foi 
a corr; lr a inforinJr c) t,ic8t:ata pa-
ra a;,redir a auctoriiiad.-. E<se al-
guetn merme+ia o nf iis :. v,aro ra rieir sub as ordens immediatas 
t;urret:Uv, ,. 

Auar•Jafn.,° os av,nitecin) u•„ 
para malta s,tgtir,ia juiz - s. 

li 4e;rviáus cite f=azend-, -
P,n' virtilde tia itot:a idi U1I.- faio 

c.)nsente a pertuan•n ia dos es-
c; trã> s de fazenda ijt)r roais (₹e 6 
af)nn.w eira o inoNillo Goo,t;lilU. fui 
trarisforido pira o coocelh i dr Por-
tale9r'c o digno escrivão de fazen-
da d'r's:e coucelbu Sr. Juãú ttudri-
lrii,,s dr, Farta e par;t o noscu con-
ceitlo v •r. João de Faria Cardoso 
Fr•i ire de Andrade, do de Villa 
Nuyd de Gs}-a. , 

0 sr. Faria, por gaam te w),• a 
mzier estima pessoal, e que exerce 
ha cerca de 20 anil,)$ neste coace-
itio o referido car o, está muito 
sentido e com razão por (lio terem 
procedid „ coai eli,, como ihe ha-
via sido` pramãttido.' 
Acompanham ii-o no desgost ,, 

pt+r que pas<oo, 
Zuavos Pott-tize1 Xesi —Co-

mo dissemos em o nurlrro passa-
do, realisou-se no ultimo duti)tu ,,o 
no edilicio da Associação dos B,im-
beiros L'oluntari•s, ás 10 toras 
da manhã, a ceninzinia da er,trel;a 
da medaika offerecida pelo esu-
malei grupo inusical dos L.)avos 
t'ortucuses síqueiia prestante ins• 
tituição. 

Depois, desse acio f,ii o xjmpa-
thico grupo de Zuivos cota ahunx 
tios seus dtrectures ã frente, tva. 
jaudo estes vittosus fardamen-
tos, e acompanhando-os alguns 
bombeiros voluular•ins, culnIII— -
mentar as auclor•idades, rrriaccões 

de juroaes e alguns afuif1o<, é≥ •- ` Centeio -
cutando sempre, duranta u traje Trigo 
cru, bonitos iiiiineros de musica. pei'ú0 branco 

•à nossos estimaveit vtsitUn pgnalellt) 
tos depuìs de jantaram em casa 

—S.•hundo uni o nevo adoitnis-
tra,inr d'••le c ,titsellio será o cele-
I re dr. ,f ) aqutin Alvates da Silva 

i,utros u l)ehuelttºn dr. 
•tl•'ISIu í1t tt+lrit'u. 
A nõs , ,uu,:n rio; ìfniïorta qua 

do sr. Alberto de Jesus, aonde[ se a vermelho 
at:taavam hospedado,, regre\sararn e rojado 
ao Porto no comboio da larde,dei- e fradi?iho 
xando-no;; a trais f;rata impressáo, a Preto 

Por nossa parle aqui toes con-
signamos o nosso agradecimeutu 
pela sua f,er.huranle visita. 

Aggt•eissãer -- Quarta-feira á 
noite urra tal Joaquim tia Costa 
Martins, o cCapadorp, agRrediu 
com doas bengaladas na cabeça o 
sr. José fiaria de Sousa, ourives, 
qua ficou bastante ferido. 
0 angreflsor f,,i preso e entre-

(rue ao, poder judicial. o 
%..ltoão-'Realisaram•Se hontem 
em Rarceilinhos animadas festasao 
Santo Precursor, promovidas por 
ofr-a comrhitsão de rapazes enthu-
siastas. 

De manhã houve alvorada n mo-
sica pela banda dos Bornbeiros 
Voluntarios. 
A noite brilhante -í•illnrniA;içán 

no La , g-[ da Pont(,, a,inde -> i- v i i 
uma bonita cascata, fo,, preso a 

a ma?iteiga . 

a º)listuru 
Pairam 
Afilho galgo 
Farinha branca 
= arnarella 

potata (15 kilcs) 
Tremoços 

di, s:'. rir. Luiz Novaes, fica preva-
1 rendo a genit roais-oais cara tio sr. 
J.,ãt, Franco; sa ali cimir•ario a o 
sr- dr. A. } ,)ntsiru, sempre vence 
s sua o sr. dr. José de Clsiro 
raria, antigo !_ residente da cama-
ra e grande ir,Ìtaente regenerador, 
que faz questão da nnfneação do 
zr. dr. Monteiro. 

[;so vae ser bunitotl 
Pastam )s i ver os. touros da 

palanque. à sombra. 
u:ombelresrs volusntar;fos 

--A direcçin da Associação dos 
Bombicuos •'.E;untari••, d'esta vil-
Ia, nomrou s:)cr -i honurariu desta 
benemerïta instituição sua ex.* 
revm.` u sr. Arceb:•po Primaz. 
0 ilhistre prelado agrao!ecuen-

viaudo =, dt)natlru de 10:000 r$. 
B,>,ni ha;i swi e%.'. 

;avo Mediico--Com o acta 
cfe nie,licioa t,,z,,,l qn+l quïkta-feira 
fez na 1Sscola Med!ca, do Portu, 
concltut) o curau de medicina o 
1110530 estimada paitrlcio ;; r. Ja3o 
Garifi)so •l'Albuqucrque, filho do 
sr. Jo•,) Ruieititl da Silva Cardoso, 
digno escrivã=) de diretiu u'esta 
cotTlarca. 

As oii_•sas cnrdeaes f`Aícitaçõ.s. 

CO IM ERCIO 

•Os preços elos cereaes pela 
medida nntt!ga,?io 9rtCfCA(•0 it'eS-
ta t;illa, forcem os seyttinles: 
Atilho branco 700 
Milho ,ainarello 680 

650 
860 
1200 
850 

1?'00 
700 
740 
6•0 
1600 
100 
600 
800 
700 
680 
6•0 
480 

COMIU iClo M BARCELLOS 
AssiGNATUH afi 

Barcc1Ios: triii)estre,:300rs.;semesire, 
600 rs.; hòra de Barcellos: paga-
adiantada—tritnestre, 360 rs.; semes-
tre 720 rs. 13razil: anno, y:5D0 rs. 
N.° avulsa, 30ys. 

PUB1,1eAc-c)ES 

Axnnncios: litlha, tio rs. Repett-
çúe;, -O rs t,orpo do jornal, o rs 

dr) ar e mUSlra. 0,•; srp. aSsr,giiat)feS gozam e abati-
1-1 je rontinuatt) n, fes;fjos ha- ilicr)to de `>> jo. Á1nUncianl-se as 

vendo rebata no (;avadu e arraial publicações litterarías, de que se ra-
de ceba ura) exemplar., 

®e$Is:aelxca• ` oi alwp•pntado Redaeeão e Administraeção---Rua 
parochn na er;rejt { taro hial de. Direita— para onde toda acorrespon-
Santa liaria (to Abbadt! ali) N,, iva, dencia deve ser dirigida franca de 

deste, cnneolhn, o rev. sr. A!exan- por-e. 
drino Joá Leilug:+. 
0 nosso parabém. 

10 S, Je heatr® •cal>>talac--4•mm• . A xN Jí + 
Psiava annur)clido reAisou-se no 
nllitT)0 dorslìnwn, n'agnelle ihoatrn, ' EDITOS DEE 30 DIAS 
a segunda reprfcrntação da en-
graçada rev'isti tFimolio... ali... a, 1 E lo juro de direito de í preta».  

esta comarca e cartorio do Ante-hontem láic t)ouv'e espe-
cia:tilo, segundo otF1cio -- Silva— 



O COMMERGW DE BARCG :L05 

correm editas de 30 dias a uma missa de tres em Ires 
citar o co-herdeiro au: ente annos, avaliado em 187A00 
em parte incerta nos esta- reis, e entra em praça por 
dos Unidos do Brazil Jesé 130:000 reis. 
Martins Noiva, solteiro, de O campo da Ribeira. al-
maior edade para por si ou lodial, avaliado em 50:900 
seu bastante procurador, reis, e entra em praça por 
assistir a todos- os termos 30:000 rei-; todos situados í 
até final do inventario a que em Martim< i 
se procede por morte de sua E ficam citados to tos os 
mãe Quiteria Ferreira, viu- credores do i.nventaria;lo pa 
oca de Manoel Martins irei- ra assistir á praça, queren-
va. que foi da freguezia de . do, e deduzirem o seu di-
Fragoso, d'esta comarca, e, reito. 
em que inventariante Do- Barcellos, ?0 de junho de 
mingos Gonçalves de Sá, ' 1900. 
da mesma freguezia, sol} Ji Verifiquei. 
pena de revelia, 1 Coiteciro. 

Pelos mesmos annuncio O escriv,'to do 3.` ofiicio, 
e editaes ficam citados pata Alitonio loereirrl E,tcves. 
os ditos termos todos e   
quaesquer credores e lega- VENDEM-SE 

tario3 incertos do casal in- Todas as fazendas de lã, 

ventariado. seda e algodão, miudezas ' 
,_ Barcellos, 16 de junho de 
1900 armação e ut.eti,, ios de es-

Verifiquei. tabelecimento, espelho,ma-
O juiz de direito chinas para costura, terça 

Correeiro, parte doi inoveis, terça par 
O escrivão l te de cascos e utensi lios de 

Manael Cardoso e Silva, lavoura, urna junta de bois, 
  um cavallo castanho, me-

ANNUNCll Carie de um carro de gtizati-n 
rodas com tejadittio, tudrj 

Pelo jui.so de direito n'es- peru ncente à m,issn falida 
-ta comarca de Barcellos e cio illuz.° sr. Jcàquirn Bur-
rcartorio do escrirão abai-o roso de Mattos. desta villa. 
assignado. correras editos de Para tratar cota o admi-
dez dias a citar os inseres nistrYad*l• da massa 
sndos que se julguem com I+ronc•tsco Alcich ido Carinona. 
direito aos terrentos i xKO- B:arcello5 al ele junho 
priados a Bernardo d'Es- do 1900. ~ 
pregoeira, de Santa Miaria   
Maior, concelho de Vianna GALRAS Du SANTA BARIA 
do Castello e a Manoel de ! DE GALLEGOS 
Araujo Quintas e Mullier, 1 
dAldreu, para a constrtac-• •a:árzfl`x d-> •;-re•ea,e9 

são da estrada no sitio da 13•iPr:II £.O• 

Madorra, freguezia de Fra- Abrirziza no t ° de junho 
poso, para o deduzit-am no Aguas hgpo salinas, bicerb,-na-
inesnno praso, sob pena rte tidas, cicloretadas sodicas, cilicio-
 3,lindo elle, lerão oS 1Q•ezJz,tara8, suífidricas (malte 

inesmos terrenos jtil` ado• Banhos d'immersío e doucbes. 
livres e adjudicadas lio Es 1%allecialiss,nzas em niolestias 

tado expropri--ante. cutaneas e ih:umaticas, com as 
Barcellos, 20 de junho de auaes se tem obtido curas quase 

•Úú miraculosas; pertence-lhes, de di-
rerto,uni logar entre *s irrttneiras 

Verifiquei t% exaetid•to, sulfurosas do pa:z e teem sobre 
0 jaiiz de, dii-eito, estas a vantsgcm tie serem azotu 

Caitceiro. das. 

O escrivão, Ene Barcellos ha bons boteis e 
enrreiras diartss entre esta vida 

3-,`anoel C;ardow e Silva co estabelecimento therm31, cujo 

_  trajecto se. faz em 3o minutos-
Junto ao estabelecimento bal 

`• 1 pear alugam-se casas indepen 
praça dentes para familias, bem como 

La publicação salas ou quartos isoladamente, 

ì\o dia 8 do prosemo mez ; Para uma ou mais pessoas, haven-
do quem se encarregue de lhes 

de julho, por 10 hor-•s dai mandar cosinhàr o que quize-
Inanhã a porta do tribunal rem. 

judiclario desta comarca, ` Parti quacsquer esel.,recimen-
por virtude da deliberação tos, diri i ao proprietario— 

ChrN-sonno Correia. do conselho de família e ias-} ` B_ _RCELLOS 
teressados no inventario a 

que se procede por falleci-' ?Dfl`O W'1 3k0 DIAS 
mento ele José Martins, da 1.a p,ablíctar-ao 
fregrlezia rie 3Mrtim, eii 
trana pela segunda vez em 1 No julso de direito da co-
praça. para eom o seu pro. marca de Bareello, e escri 
{lucro ser pago o passivo do vão cio quarto officio-31on-
casal. os seguintes predios: teiro—correm editos de 30 

Leira de matto no sitio dias a contar da se- unda 
das Carvalheiras. foreira a 
Camara, avaliada em reis 
1i:8'i3 e entra pela segunda 
vez em praça por 1?:000 r•s. 

Leira & matto no mes-
mo sitio, foreira a Gamara, 
avaliada erra 2=):718 reis. e 
entra em praça por : ã:000. 
Um campo ro sitio de 

R.iroms, sujeito ao legado rie 

public,iç:to deste :annuncio 
no Diar•lo do Govõi'no a ci-
tar Thereza Gomes Bosa e 

ellesa acçãoordinaria reque. 
rida per J osá Gomes Rosa e 
mulher Marla Luiza,da fre-
guezia d'A:lvellos, pela qual 
pretendem que a acção seja 
julgada procedente o prova-
da e por meio d'ella os reus 
condemnados a pagar-lhes 
para o.foro de 695 reis im-
pos!o no praso descripto 
sob numero 28 e paragra-
phos no inventario a que se 
procedeu por obito do pae e 
sogro d'elles João Gomes 
Rosa, dia freguezia d'Alvel-
los, e que não foi abatido 
ao seu valor a quantia de 
quinh?n+os e trinta e cinco 
reis e cinco setimos, e para 
o passivo descripto no mes 
raso inventario sob nun.iero 
um e dois a quantia.de reis' 
5:932 reis, contestando a, 
querendo, na terceira audi-
oncia seguinte. 

.,ks audiencias neste jui 
so toem logar no tribunal 
judicial sito no largo da ga-
mara as Cercas e sextas fel 
ras de cada semana n,:ao 
soas-te, dias santificados ou 
feria ,os. 

Barcellos, 13 de junho do 
1900. 

Verifiquei 
O juiz de direito 

Coitewa. 

O escrivão substituto, 
Jose' C,'asiniiro Alves Monteiro. 
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COMPAM IR DE SEGUOS 

le 
w eaeiedade a,nonynsia de responsalibilidade, limitada,' 

CAPITAL 200 -Coo?,ep0 6-CIS 

SEGUROS NA PROVINCIA DO MINHO 

setiirlo r;raro va Ironus aos si-S. sr orados 

Esta compãnlain effectua seguros marítimos e ter-
restres :a preços rasoa veis. Tem agentes em todas a,s lo-
calidades iinportan'tes da provincïa do Minho. 

Séde em !braga, campo de Sant'Anna, G`? o 6•. 
Agente em 1}aeellos— í ,ilidido liamos, 

y•. 

•As 

.t► 

-PACTO-VELO-CLUS BARCELLENSE 
Casa elos Gajos, pro, unir 3 rente 

Photoar.zphia premiada na Ekposicío Ind.istriat de i88q 
Tiram se retratos todos os dias e com todo o tempo 

Retratos enalteraveis em papel platino 

Arnzpliarúes -em tond,rrrho natural a b:000 reis 

Birycletos para alugar e conccrlcrrn-se a preços barotlSStinos 1 

Ir•vt•iiia•t•Ps clez, i:az yizeae e deposito para a 
venda iro CARBONATO DE CÁLCIO 

Proxinio d fonte---Jt1L10 VALLONGO— BarcAos 

o 

A Nova Collecção Popular-

Xas•i+er de izontepia 

Grande romance d'amor e de lagrimas!! 

!ilustrado <;orn 137 grava-as dc Zier 

A 3 ulher do Realejo é  mais batata e ao mesuro tempo a, mais 
ttrxtznsa de trd7s as pubricaçbes e deixa a perder de vista peta betle-
za das grazrrras, pel,z P.rcPf/ente qua,lydode do papel, por todos os 
setes aspectos matcrraes e htlerarios, as imitações que nos strscitote 
o irrtraenso exito obtido pe'u nossa ernpreza. 

SO reis coda s em(ma, 3 folhas corn 3 aravuras. 
300 rei.e carda touro corri 15 folhas e {;; gravuras. 
llec,°&erre-se ass.•ïgn,C.t•tras na .!diga Casa fiertiand—Jozé Bas-

tos-73, Rua Garr•ett, 73—Lisboa. 

Arthur Lo`,o d'Azrlcd 

ltnrnancr historico ufa d••ccol)Prta e independPnr.i:à ó{> tiraz l BARÙO Edirúo illustrada pelos pintor,•s Cottceicão e silva, ,4iigttel S de 0 iverra e C. I3randcin 
L'rn bello volume erra 8., granule. adornado oern 33 magnificas graett-

a til 1111M111 vez no Cavado ras--700elw se reis, 1, arco de porte. 
Toda a correspo,tdcnCa d r dirigida cie editor Joao Romura© 

,UM 

Alu{;uer 50 reis por hora Torres, 8í, reta dc D. Pedro F, 88—Lisboa. , . 
Sú poderão ria 9:ir entre os 

acodes da fonte e Santo Aolò- filo. Quem os alugar tico. re:pon-

S:avel pelais avirias quu OS 111,'s 

W05 •olfrereui• 
Azenha da Ponie. 

Btjrcelliril,o•. 

A HODA ELEGANTE 

AssIGSATCRAS sZ.,tiana 60 rPi•.—lli f„iti com 
l•„r m,'z 300 rNi•, A VIAU6S:1 MílI► d U GLEM 

á3E'tEãi Brindes a todos os assignantes ou 

t•ea b ras à9 a Sirnalrra: na li 0 , 0DELO DAS AfULHFRES 
asno :000 lTaria r=+'l:tora—_inrr ;r Ca•a Bei- CHRISTÀS 

,Seis rezes 2:100 trand—Jo• é f3.,sto•-73, Rua Ga r- aelo Padre wa 
Tr•es utezes 1:100 rett, 7••—l.i•b:a. 

Bcaa• ≥õ Obra opprovada pelo" Bigario 
—     Geral de 3ialines (Franca). tra-

mat•ido _Manoel da Fonse- Anno "8:0013' l•rf,rrtoel f in1ti ,iro Chagas diizida da nova edição franceza 
ca, auzentes nos listados 6 mexi-o 15.000 -- puir Antonio JoséAlvrs do Yalle. 
Unidos do Brazil- para lia; 3 8:000 Ill'NT0,P, 1A DE P,9RT GA1, Cuàtò 3130 rs. ene brochura e erre, 

segitrida audiencia deste ' !POPULAR F. ILLUSTRADA 120 reis. 
- assic rua- se e tende-se ria Casa Esplendidamente illustrada - no, Livraria Valle— Bar•ce11os 

juiso depois de fi ndo o prEa- editora dos srs. Guillard Aillaitd tato sob a dircecão do po-
so os editos verem acctlsar e #C-a- 242 rna Avrea, .t.—• tavel artista TYP. DO xCOl3: MERCIO 

a eitaç,io e offerecer e3ntra Gisboa. , I1c tr<rriirr l DE gARCE',Lr►SP 

A .• ovct Cn11cç lo 1'opitlar 

Adol~ ci'Enuea•g• 

60 reis cada fasciellio df 2 l"o-
lhas Je 8 pag. cada, a q colttm-
nas, fn- . o, grande formato, corn= 
tenteio cada lascicttlo pelo menos 

(A FILHA D3 nrugni,lzcas g+atfttras. 
CON3WÍ ,4AD0 i Dirigir os pedidos de assig•ttatu-

ra ene Lisboa, á Livraria A. i1• 
Grarnir rr,m3,ice c;.' a•entcra; ,+,iN Pereira, rua Augusta, 52 e 54 e Ìla = rin.,a•, iitrr:;r,a,io cr,rn "Oí7 ern B37rceflos ao sr.tt correspond,ru-

g,aeui rs ria ,51rr, r - i te o sr. Julio Joagtti,; Barreto, 
3 G,il3a, ^ oras 3 graenra, pe„ com tivraria (ia Campo da Feira. 



O I:OMMERCI• DE BAREEIdLOS 

H`. 
r 

ai 
ü 

U 

ü 

Q• 
G 
0 
U 

su
as

 c
as
as
 

v. ti 
v 
CS 

O 

ü 

v 

CJ 

U 

CJ 

tüp 

ri 

d 

Luiz- de Ctttnõex 

os
 m
es
mo
s 

P
a
r
a
 e
s
c
r
i
v
á
c
s
 e
 d
a
b
e
l
l
i
á
e
s
 

v 

rn 
r 

v 

F CS 

ce 

MV á 
Grande edição popular e .; Ilustrada sob a direcção dos nõtavcis 

aguarelistas Roque Gameiro e i1'Ianoel de Macedo 
Esta edição de « Os Luziadasu, a ino.is monumental e atais eco-

noºnica de quatrtas se tema pubbeodo até hoje, tem, como compete ao 
ina.ior monumeno da nossa litteratura e esta Empreza imprime a 
todas as suas publicações. Zazzn ctsnlho verdadeiz•asncute na-
cional, pois o papel é sahido de fabrica portuguesa, o typ^ fundi-
do na Imprensa Sacional, iliuslradtz por artistas genuinamente por-
icguezes, e as photogravuras feitas egualmente por artistas portu-
guczes. 

'Para que a edição podesse sçr• recebida da parte do publico cora 
toda a confiança, foram a revisão e a prejaccão d'ella entregues a 
una cam.oneanista illustre, erudito e poeta, o sr. 

DR. SOUSA VITl,'R130 
socio da Academia Real das Sciencias, vulto que com as suas inves-
tigações historicas tantos serviços terra prestado ao seu paia, e cuja 
conipetencia para trabalhos deste venero é em absoluto reconhecida 
por quantos labutam nesta lide dos trabalhos lillerarios. 

Ps,eço da a4siguatitzx-a 
Cada fasciculo de 2 folhas, de 8 pa g. cada. ìrr 4..°, gratrde for-

mato, contendo cada fascicu.lo 2 esplendidas gravuras, 60 reis. Cada. 
tomo contendo 5 fasciculos-ou 80 paginas, snserindo cada torno 10 
magnificas gravuras originaes, 300 reis. 

Empreza da, Historia de Portugal -- Sociedade Editora—Livraria 
Moderna,, 95, Rua Augusta. Lisboa. 

Acceitam-se correspondentes erra todas as terras da provineia. 
Assigna-se nesta, villa na livraria, do sr. Julio Barreto. 

cgr 

Alberto Pimentel 
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A »ova c©llecçcão popular 

>E milio niche3bo'zrg, 

A i1C iJSI J1A DOS POBRES 
200 gravuras de, Lix 

Emilio Bichebourg, o auctor da 
«'I'autineára do lioinbop, [ião pre-
cisa de ser apresentado aos leito-
res. E` sem ,,ontestação o Rei dos 
Romancistas Populares. Ningrren3 
copio elle sabe conimover, agitar, 
impressionar ato ás lagrimas o pu-
bl;eo fiel que devora os Seus ro-
mances. 

Depois do exilo exlraordinario 
que obtivemos com a = Toutinegra 
do Muinbop, (seis mil exemplares 
quasi exg só o mesmo 
Nseripior tios podia prometter um 
suecesso egual. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
tradurç,io do seo ultimo romance 

A Irm•tsiizha dos pobres 
qoe vamos publicar em çdição es-
plendida, aerri precedentes cotrio 
baratez;) e com 

200 {á•.1\'UItAS 
tici mais alto \' ai•rr artistico. 

«A Irii;ãsinha dos pob os» co-
meçará a publicar-se n:, primeira 
serrana de junho proximo. 
Todos o: ass;•nantes toem tl-r-

reito a dois brindes, extraordina-
ria trabalho de grande concepção 
rtistica, allt.isivos zo centenario de 
Inda— A partida de Vasco da Ga-
nia para a Inãía. e a chrgáda tio 
Vasco da Gama depois de ter des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

Tucuras por somaria fio ®•cis. 
Assigna-se desde já na Casa_ 

Rertrand=José Bastos=73, Rua 
Garrett, 75—Lisboa. 

adneipp 

OS ROMANCES CELEBRES 
t'oilecÇão ala CIUPI'eza cia ]:Distaria de Portugal 

Livraria.Nfoderna— Bua Augusta, 95—Lisboa 

VICTOR HUGO 

Constará de 4 aoiámes ir, 8.°, de 160 pag, cada um, pu-
blicados quinzenalmente, custando apenas 70 reis cada volume, 
franco de Iroste, nas pror•incias, 

Dirigir os pedidos de assunatura em Lisboa, á Livraria 

Moderna, rua AtrotWa, 95, no Porto a Gualdino de Campos,`rua 
cie D. Pe;iro, ! 16 2.° e a '- odas as livrarias do paiz. 

SEGUIDO OS TRABALHOS DE 

Parrni-Uuc l;cite tet, Dutotcr•, Lacroix Rabuteatt.x, Taxil Fia uxa 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se responsablisarem porá assignaturas 
terão 20 p. c. de conimissão. 

Condições tla assígnatczra 
Esta obra compor-se-ha dr, 30 fasciculos de 2 folhas com gt-«vuras, 

distribuidos semanalmente ao preço de 60 reis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

PHARMACIA 
DA 

!unta e Real Casa da inisez•leorcila 

CA31i'0 DA FEIRA=EDIf ICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELI≥\O AYRES DUABTE 
Plarmzeeutico de 1." classe pela Uni4ersidade de Coimhr:t 

Variada sortimento de fundas, algalias,meias elasticas suspensorios 
de madeiras, thermometros, etc, 

Grande collecção de p,oductos cliirnicoç, especialídades, pharma-
eeuticas nacionaes e estrangeiras. (76) 

EMPREZA LITTE8A RIA LISBONENSEï< 

LIBAA10 & GUNHA 
CIIfD.LliS4;Çx0 IPAR11t.0 14DIE K®Cití 

Em distribuição 

Por Alberto Pimentel 

Illustraçóes de Conceição da Silva-- Distribuição quinzfnal de 
1k8 pag, ao preço de 120 n,is. 

Editores—Libanin o Cunha=Rua do !Forte, iti =Lislia 

Roniances publicados: 

Por Eugenio Sue 

AS MULHERES, 0 JOGO E 0 VINHO 
Traducc;ão de Augusto de Lacerda 

Edição illustrada coto primorosas gravuras reprvduzindo os 
quadrosrnais notaveis consagrados pelos grandes mestres da pintura 
d imagem da Virgem Santa. 

Livraria Editora—Guirrtarâes, Libar2,io e C.«—Rua de S. Ro-
que, 408 e 140. 

Y'estx villa, assigrra-se ra Irvr`arì^ dn sr. Julio Pe!rrete. 

I 
a gol. brochados 4200 
~ Vende-se nas principaec livra, t 
r+agi e na Livr.iria E•uíolar Editora { 
de Gruz.e, C. Rrao•a, f 

PIT'E'I ASSI 11 

ãitou• ::aee erri•;iaaaiiR cYc •v•® C•a•ga• 


